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Resumo

A narrativa de Mateus sobre a guarda junto ao túmulo de Jesus é amplamente considerada como lenda
apologética. Embora algumas das razões dadas em apoio a esse julgamento não sejam importantes, duas
são mais sérias: (1) a história é encontrada somente em Mateus e (2) a história pressupõe que Jesus previu
sua ressurreição e que somente os líderes judeus compreenderam aquelas predições. Mas a ausência da
história nos outros Evangelhos pode ser devida à falta de interesse deles em polêmica judaico-cristã. Não
há boas razões para se negar que Jesus predisse sua ressurreição e, nesse caso, a segunda objeção se torna
basicamente um argumento a partir do silêncio. Do lado positivo, a historicidade da narrativa é apoiada por
duas considerações: (1) como apologia, a história não é resposta infalível à acusação de rapto do corpo e
(2) uma reconstrução da história de tradição que subjaz à polêmica judaico-cristã torna improvável a
ficcionalidade dos guardas.

Originalmente publicado como: "The Guard at the Tomb", New Testament Studies 30 (1984): 273-81.
Texto reproduzido na íntegra em reasonablefaith.org/site/News2?page=NewsArticle&id=5211. Trad. Djair
Dias Filho (maio-junho/2009). [1]

Dentre os Evangelhos canônicos, somente Mateus relata a intrigante história da colocação de guardas junto
ao túmulo de Jesus (Mt. 27.62-66; 28.4, 11-15). A história serve para propósito apologético: a refutação da
alegação de que os próprios discípulos tinham roubado o corpo de Jesus e, assim, forjaram sua
ressurreição. Por trás da história, como Mateus a conta, parece haver uma história de tradição de polêmica
judaica e cristã, um padrão de afirmação e contra-afirmação, em desenvolvimento: [2]

Cristão: 'O Senhor ressuscitou!'
Judeu: 'Não, os discípulos roubaram o corpo.'
Cristão: 'Os guardas junto ao túmulo teriam evitado tal roubo.'
Judeu: 'Não, os discípulos roubaram o corpo enquanto os guardas dormiam.'
Cristão: 'Os principais sacerdotes subornaram os guardas para dizer isso.'

Embora, dentre os quatro evangelistas, somente Mateus mencione os guardas junto ao túmulo (João
menciona os guardas em conexão com a prisão de Jesus; cf. Mc. 14.44), o Evangelho de Pedro também
relata a história dos guardas do túmulo, e sua narrativa pode muito bem ser independente de Mateus, já que
as similaridades verbais são praticamente nulas. [3]

Conforme a versão de Mateus, no sábado — ou seja, no Sabá —, que ele estranhamente circunavega
chamando-o de o dia depois do dia da Preparação, os principais sacerdotes e fariseus pediram a Pilatos uma
guarda para proteger o túmulo, a fim de impedir os discípulos de roubarem o corpo e, assim, de
"cumprir-se" a predição de Jesus sobre ressuscitar ao terceiro dia. Pilatos disse-lhes: "Tendes uma guarda;
ide e dai-lhe a segurança que puderdes". Não fica claro se isso significa que Pilatos lhes deu uma guarda
romana ou se lhes falou para usar sua própria guarda do templo. O Evangelho de Pedro emprega uma
guarda romana, mas isso é provavelmente inserido na tradição e pode ter sido concebido para enfatizar a
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força da guarda. Caso se queira mencionar uma consideração psicológica, Pilatos provavelmente estaria, a
essa altura, tão enojado com os judeus que pode muito bem ter-lhes repelido; mas lendas não conhecem
quaisquer limites psicológicos. Se Pilatos repeliu os judeus, pode-se, então, questionar por que essa parte
da história foi contada, de qualquer maneira; mas, se os judeus realmente foram até Pilatos, talvez, então,
esse detalhe foi lembrado. Se Pilatos lhes deu uma guarda, é estranho que Mateus não tenha tornado isso
explícito, como o fez o Evangelho de Pedro, uma vez que fortaleceria sua apologética. O fato de que os
guardas retornaram aos principais sacerdotes é evidência de que se pretende uma guarda judaica; contraste
com o Evangelho de Pedro, em que a guarda romana relata a Pilatos os eventos que ocorreram junto ao
túmulo. A menção do governador no v. 14 pode indicar uma guarda romana; mas, no caso, não estaria
claro como os judeus poderiam fazer algo para livrá-los do problema. O fato de que os guardas romanos
poderiam ser executados, ao dormirem durante a vigia, e o aceitar suborno poderiam, ainda mais, apontar
para uma guarda judaica. No Evangelho de Pedro, o suborno e a história do sono são eliminados; Pilatos
simplesmente ordena que a guarda romana mantenha silêncio. Caso de dê à história o benefício da dúvida,
pode-se supor que a guarda era judaica; mas, se alguém está convencido de que a história é lenda
insignificante, nada poderia evitar que se considere a guarda como romana. Assim, a guarda é fixada e o
sepulcro, selado. Diz-se que Mateus omite o tema da unção, por causa da guarda e do selamento [4];
porém, isso não mantém qualquer apoio, pois as mulheres eram completamente desconhecedoras de que
tais ações haviam sido tomadas no Sabá. Pelo contrário, poderia ser que Mateus estivesse seguindo
diferentes tradições, nesse caso, visto que o v. 15 torna evidente que há uma história de tradição por trás da
narrativa de Mateus [5]. Antes de as mulheres chegaram, um anjo do Senhor rola de volta a pedra, e os
guardas ficam paralisados com medo. Não se diz que os guardas viram a ressurreição ou mesmo que esse é
o momento da ressurreição [6]


